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Tese: Desenvolvimento de um sistema polimérico
biodegradável para prevenção de hipocalcemia em
ruminantes (Rubens Alves Pereira)

Tese: Influência da hipocalcemia subclínica no
metabolismo energético de ruminantes (Eduardo
Schmitt)



Dispositivo intravaginal biodegradável para 
administração de cálcio em ruminantes

Josiane de Oliveira Feijó, Rafael da Fonseca Prietsch, Fernando Silva Guimarães, 
Renata Leivas de Oliveira, Guilherme Teixeira Voss, Camila Pizoni, Francisco 

Augusto Burkert Del Pino, Rubens Alves Pereira, Marcio Nunes Corrêa

PRÊMIO DE RECONHECIMENTO TÉCNICO
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Patente registada (26/10/14)

Dispositivo intravaginal para indução de hipocalcemia em 
ruminantes



Título de propriedade temporário outorgado pelo Estado

CARACTERÍSTICAS FUNDAMENTAIS DAS PATENTES: 

-Propriedade limitada

-Interesse público na divulgação da informação contida no pedido de patente 

Validade limitada a um determinado período de tempo 

Permite à sociedade o livre acesso ao conhecimento da matéria objeto da patente

Concorrentes podem desenvolver suas pesquisas a partir de um estágio mais avançado 
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Onde procurar?
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Cálcio Total
mg/dL

60%

50 % Ca+210% Complexado

40% ligado às proteínas

1,5 % do peso corporal
99 %= ossos
1 %= fluidos corporais



2 mM Ca++ 0,00002 mM Ca++

2 mM Ca++

Compartimentos 
intracelulares

Mitocôndrias
Endossomas
Reticulo 
endoplasmático

Concentração de Cálcio deve ser mantida dento de limites 
específicos da tolerância fisiológica em diversos 

compartimentos

 Sinalização celular
 Neurotransmissão
 Contração muscular 
 Coagulação sanguínea 
 Co-factor de enzimas
 Secreção 
 Mineralização óssea 



Periodo de Transição

Susceptibilidade a 
doenças infecciosas
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Rins 
25-OH vit D

1,25-(OH)2 vit D

Ca DIETA= 45-150g

Trasnporte
ativo

Transporte
passivo 

Ossos ~ 8 kg Ca
Osteoclasto:
Recrutamento
Ativação

Perda Fecal
5-8 g Ca

Cálcio Urina
0,2 – 6g

PTH

Colostro 2 – 2,3 g Ca/Kg
Leite 1,1 g Ca/kg 11

Goff, 2014

Tempo de homeostasia



Alcalose

Hipomagnesemia
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Dieta aniônica 

Diminuição da concentração de cálcio pré-parto

Suplementação de zeolitos na dieta

Administração de Vitamina D3

Administração PTH



 Diminui o desempenho reprodutivo, pelo prolongamento do anestro

pós-parto

 Reduz a vida produtiva da vaca em até 4 anos

 Aumenta a ocorrência de outras desordens metabólicas:

 deslocamento de abomaso

doenças uterinas (retenção de placenta, metrite, etc.)

mastite

 cetose

 Alto custo devido ao tratamento de doenças e às perdas no

processo produtivo e na reprodução

Hipocalcemia clínica e subclínica
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 Induz uma leve queda do pH sanguíneo

levando a uma aborção ativa de cálcio

 Baixa palatabilidade acentuando o BEN

DIETA  ANIÔNICA

 Porém, a baixa palatabilidade da dieta fornecida próximo ao parto pode reduzir a
ingesta alimentar e contribuir para acentuar o balanço energético negativo,
aumentando ainda mais a possibilidade de ocorrência de doenças relacionadas a
desordens metabólicas
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A presente proporciona um método para 

hipocalcemia de forma natural

Hipocalcemia 

CLÍNICA

SUBCLÍNICA
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Metodologia

5 ETAPAS com 35 animais 

Infusão intravenosa de EDTA

Administração de óxido de zinco

Zeólito A (2 dias)

Zeólito A (4 dias)

Carbonato de cálcio e uma pré mistura de zeólito A

18



6  vacas não 
lactantes  

Dois 
grupos 

Infusão intravenosa de 
EDTA

10 dias de adaptação com 
sais aniônicos 

Infusão intravenosa de EDTA

Um total de 8 testes com EDTA foram realizados, com intervalos 
de 10 dias

4-8 horas
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Testes
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Administração de 
óxido de zinco via oral

6 vacas 
2 em lactação 

e 2 secas

2vacas 
controle em 

lactação

Tratadas com 
óxido de zinco 

120mg/kg

1x por semana durante 4 
semanas
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Lact. + ZnO Não-lact. + ZnO

Dias

8 - 11,2 mg/dL 22



Grupo controle

Dias

8 - 11,2 mg/dL 23
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5 VACAS NO FINAL DA 
LACTAÇÃO

Administração 
de zeólito A

Totalizando 
2,5kg

2dias e 
meio
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ZEÓLITO A 1 kg/dia
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4 vacas, secas não 
prenhas

2 vacas 
controle

2 vacas 
receberam  2 x 

ao dia o 
Zeólito A 1kg

Durante 4 dias
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ZEÓLITO A 2kg/dia
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ZEÓLITO A + CaCO3

14 vacas jersey

7 delas 
receberam 
CaCO3 250 

g/dia

O restante rebeu
250 g/dia de 
CaCO3+ pré
mistura de 
ZEÓLITO A

Durante 4 
semanas pré

parto



Cálcio sérico (mol/l) em vacas de controle não tratadas

Dias após o parto
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Cálcio sérico (mol/l) em vacas expostas à invenção

Dias após o parto
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Os dois compostos utilizados foram eficientes em 
promover a queda do cálcio nas vacas durante os 
testes.

Pode ser uma alternativa de
prevenção de hipocalcemia clínica
e subclínica no pós parto
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OBRIGADO!

gui_voss@hotmail.com

josianeofeijo@gmail.com
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“Uma experiência nunca é um fracasso, pois sempre vem demonstrar 
algo.”                                                                       Thomas Edison.


